PROJETO DE LEI Nº 803, DE 2017

Dá a denominação de "Professor Agenor Fernandes Vaz" à Escola Estadual do Bairro da Bocaina, no município de Cunha.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professor Agenor Fernandes Vaz” a Escola Estadual do Bairro da Bocaina, no município de Cunha.

Artigo 2° - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Agenor Fernandes Vaz, nascido em 12 de dezembro de 1947, em um sítio localizado no bairro da Ponte Nova, Município de Cunha, São Paulo. 

Filho de Maria José Vaz da Silva e Thomé Fernandes do Nascimento, sendo seus irmãos Hélio Fernandes Nascimento e Marina Vaz do Nascimento. Nos anos de 1950, seu pai com toda família muda-se para o Bairro da Taperinha, onde fora construída uma nova casa de taipa, casa está onde reside sua viúva até os dias atuais. 

Iniciou-se seus estudos na escola zona rural no bairro da Ponte Nova – Município de Silveiras, onde estudou o primário, logo no ano 1965 junto com seu irmão Hélio, foi para cidade de Cachoeira Paulista estudar na Escola Normal Estadual Severino Moreira Barbosa, onde formou-se no curso de Colegial de Formação de Professores Primários no ano de 1967. 

Durante sua estadia em Cachoeira Paulista, falece seu pai, devido ao um acidente, ficando então órfão de Pai aos 12 anos de idade, com esse episódio seu irmão volta de Cachoeira Paulista para o sitio devido a situação financeira da família não ser possível manter os dois filhos na cidade para conclusão dos estudos, mantendo somente Agenor Fernandes Vaz. 

Logo após sua formação no ano de 1967, volta para o sítio onde residia sua mãe, no início como não tinha colocação para sua profissão volta para as atividades rurais com sua família, mas no ano de 1969 começa a ministrar aula para o ensino primário no município de Cunha. Um período onde não existia estradas para carros, havia muitas dificuldades para chegar ao local onde ministrava as aulas nos bairros mais distantes. A cada ano seguinte estava ministrando aula em bairro diferente do município, atendendo o regulamento de escolha de escola disposta todo ano. 

Depois de desse início, ministrou aulas durante toda sua vida até a sua aposentadoria como Professor do ensino primário, também durante essa jornada trabalhou um período como diretor. 

No ano de 1983 concluiu-se a Faculdade de Licenciatura em Pedagogia na Faculdade de Educação de Guaratinguetá, Nogueira da Gama. Após alguns anos dependendo da sorte para conseguir escolher uma escola para ministrar aula, participa do concurso de efetivação como professor efetivo do estado, onde é aprovado nesse concurso. A partir disso, obteve mais privilegios na escolha de escola para ministrar aulas. 

No ano de 1978, casou-se com Ana Romão de Siqueira, com ela obteve três filhos, o primeiro foi Angelito Romão Fernandes Vaz, o segundo filho Angelione Thomé Romão Fernandes Vaz, e sua caçula Alcione Cícera Fernandes Vaz. 

Após passar por vários bairros rurais do município, no ano de 1989, começa a ministrar aulas para o ensino primário na Escola do Bairro da Bocaina, local este onde simpatizou-se muito com sua gente, e história local. Devido ao crescente número de aluno neste Bairro em 1991, Agenor Fernandes Vaz torna-se Diretor dessa mesma escola onde inicia-se um projeto de ensino de 5º a 8º, com esse projeto formou-se duas turmas concluindo-se assim, o ensino fundamental para um grande número de alunos desse bairro e outros bairros vizinhos da zona rural.

Nos anos subsequentes, permaneceu no Bairro da Bocaina devido sua simpatizacão com a população local, funda-se também nesse bairro uma associação dos moradores, onde ele era o presidente dessa associação, com objetivo aumentar o poder de negociação de recursos para o bairro e para as atividades rurais dos moradores locais. 

Após a extinção do ensino de 5º a 8º serie no Bairro da Bocaina, passa ministrar aulas na sede da região, escola de Campos Novos, Escola Municipal Geraldo Costa. 

Já próximo de completar seus 25 anos de carreira, vem ministrar aula na Escola de Anna Fausta de Moraes, Bairro do Campinho – Guaratinguetá permanece nesta escola até sua aposentadoria no ano de 2007. 

Após sua aposentadoria, volta para atividade rural morando na zona rural com sua esposa até seu falecimento em 2014 decorrente de um adenocarcinoma gástrico. 

Posto isso, requeremos o apoio de todos os nobres pares para a aprovação do referido projeto.

Sala das Sessões, em 24/8/2017.
a) Afonso Lobato - PV

